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     APRESENTAÇÃO




    Este livro tem por objetivo abordar a Educação Matemática no contexto da Economia Solidária, enquanto possibilidade de ensino e aprendizagem desta ciência de forma contextualizada à realidade dos Empreendimentos Econômicos Solidários (EES). Trata-se, portanto, de um trabalho interdisciplinar e de cunho colaborativo, pois contribui com projetos maiores, já instituídos ou em fase de instituição, no contexto da Economia Solidária.




    A investigação sobre esse tema teve início em 2008, ano em que se estabeleceu meu primeiro contato com membros do Núcleo Multidisciplinar e Integrado de Estudos, Formação e Intervenção em Economia Solidária (NuMI-EcoSol)3; ocasião em que também foi discutida a possibilidade de se realizar um trabalho em comum. A partir disso, foi possível conhecer o processo de formação e as atividades que realizavam em alguns desses empreendimentos. Nesta época, também foi criado o Grupo de Pesquisa em Educação Matemática e Economia Solidária (EduMatEcoSol), por mim coordenado, com sede na Universidade de São Paulo – USP4, do qual participam alunos de graduação e pós-graduação (que atuam em subprojetos sobre Educação Matemática e Economia Solidária) e também colaboradores externos.




    O programa Etnomatemática foi vislumbrado desde o primeiro momento como possibilidade de dar suporte às atuações pedagógicas da Educação Matemática no contexto da Economia Solidária, visando atender às demandas específicas da Matemática inerentes à implementação de Empreendimentos Econômicos Solidários.




    A pesquisa que dá base a esta obra versa sobre a Matemática e seu ensino contextualizado, tomando por base o posto por D’Ambrosio (2005a, p. 157), “[...] a observação metódica do comportamento de indivíduos de um grupo para realizar e dar sentido às suas ações do cotidiano [...] na busca de sobrevivência e transcendência”. O tema desta obra, focalizando parte da pesquisa que a embasa, foi abordado em meu pós-doutorado com a supervisão do Prof. Dr. Ubiratan D’Ambrosio, realizado no período de agosto de 2009 a agosto de 2010.




    No contexto de atuação do grupo, a Economia Solidária (ES) é entendida como um “conjunto de atividades econômicas – de produção, distribuição, consumo, poupança e crédito – organizadas e realizadas solidariamente por trabalhadores e trabalhadoras sob a forma coletiva e autogestionária” (BRASIL, 2006a, p. 11). Dela, podem fazer parte diversos tipos de empreendimentos, denominados de Empreendimentos Econômicos Solidários (EES), tais como cooperativas, associações, clubes de troca, empresas recuperadas autogeridas, organizações de finanças solidárias, grupos informais etc. Tais empreendimentos são caracterizados por algum tipo de atividade econômica, pela cooperação, pela solidariedade e pela autogestão.




    No âmbito da Economia Solidária, há uma vertente educacional que auxilia na implantação desses empreendimentos, denominada Educação em Economia Solidária, a mesma deve levar em conta a questão da solidariedade.




    [...] a solidariedade em sua dimensão ontológica (condição humana, constitutiva da vida social), bem como as diferentes concepções e práticas de solidariedade que se manifestam nos diversos espaços/tempos históricos e, inclusive, convivem num mesmo espaço físico/subjetivo” (BRASIL, 2006b, p. 15).




    Dentro deste contexto percebeu-se que há ainda uma demanda específica da Educação Matemática, que se refere aos conhecimentos matemáticos, que os integrantes dos EES necessitam se apropriar para a implementação eficaz de seus empreendimentos. Entende-se que a aquisição desses conhecimentos possibilita que os membros dos EES tenham uma melhor compreensão dos processos produtivos nos quais eles estão inseridos e pode, portanto, contribuir para a autogestão dos negócios. Foi esta percepção que deu início ao trabalho que é foco desta obra.




    Na atuação de Educação Matemática no contexto da Economia Solidária, uma metodologia foi aos poucos sendo delineada. Tal metodologia tem consistido em buscar compreender que: Matemática é utilizada pelos EES e de que forma é empregada; e quais são as dificuldades enfrentadas pelos membros desses EES na utilização de conhecimentos matemáticos necessários em suas cadeias produtivas. Tal compreensão possibilita que elementos da Etnomatemática do EES sejam percebidos. A partir dos elementos obtidos, na continuidade das ações possibilidades de estratégias de ensino e aprendizagem são levantadas e intervenções pedagógicas são realizadas, visando sanar as dificuldades dos membros dos EES no trato com os saberes matemáticos necessários nas tarefas do cotidiano dos EES. 




    Em maio de 2015, o tema “Inclusão Social, Etnomatemática e Economia Solidária” foi debatido, sob minha coordenação, por membros do grupo EduMatEcoSol, membros do NUMI-EcoSol e membros de Empreedimentos Econômicos Solidários no primeiro Pint Of Science ocorrido no Brasil5. A partir disso foi elaborada uma cartilha, com o propósito de divulgar de forma simples e didática o trabalho realizado pelo grupo, sendo que, a versão virtual encontra-se disponível em http://www.icmc.usp.br/~rcgm/.




    Este livro caminha, portanto, na direção de debater o tema e criar subsídios para outras pesquisas e atuações pedagógicas da Educação Matemática no contexto da Economia Solidária. Ele é composto de uma parte teórica, que fundamenta as atuações nesse contexto, e uma parte prática, focando propriamente essas atuações.




    Em relação à parte prática foram convidadas algumas pessoas que atuaram comigo em práticas pedagógicas em Educação Matemática voltadas ao atendimento às demandas específicas dos Empreendimentos Econômicos Solidários; ou que em algum momento acompanharam essas práticas. Algumas dessas pessoas contribuíram também no enriquecimento de alguns dos tópicos da parte teórica.




    A parte teórica desta obra é composta por quatro capítulos. No primeiro capítulo apresenta-se a Economia Solidária: o que é este tipo de economia, como ela surgiu e quais são suas principais características. No segundo, apresenta-se uma compreensão da Etnomatemática e uma discussão sobre sua importância como subsídio para o emprego da Educação Matemática no contexto da Economia Solidária. No terceiro, focaliza-se a metodologia de Resolução de Problemas, uma vez que, em geral, na elaboração e aplicação de nossas práticas pedagógicas, utilizamos essa abordagem metodológica, pois são elaboradas situações-problema contextualizadas dentro do cotidiano de cada EES para serem, então, aplicadas aos seus membros. No quarto capítulo, apresentamos uma discussão teórica sobre a aprendizagem significativa (visada em nossa atuação), a Educação de Jovens e Adultos (considerada no contexto em que atuamos) e a Educação não formal (modalidade de nossas intervenções pedagógicas).




    A segunda parte da obra refere-se especificamente ao trabalho de campo, ou seja, à atuação do grupo junto aos EES. Esta parte é composta de dois capítulos. No primeiro apresenta-se a metodologia empregada pelo grupo EduMatEcoSol nos trabalhos realizados junto aos EES, focalizando os aspectos gerais dessa atuação, apresentando detalhes sobre a fase do levantamento dos diagnósticos e os pressupostos considerados no planejamento das ações pedagógicas em Educação Matemática para os EES. No segundo capítulo, são abordadas as intervenções propriamente ditas. Desde o início da criação do grupo EduMatEcosol, este atuou em diversos EES. No entanto, nesta obra, apresentaremos uma sistematização, com caráter educativo, referente aos três primeiros EES acompanhados pelo grupo, a saber: i) uma marcenaria feminina coletiva autogestionária, localizada no interior do Estado de São Paulo, a qual denominaremos por MCF; ii) uma cooperativa de limpeza, localizada em um bairro periférico de uma cidade do interior do estado de São Paulo, a qual denominaremos por CL; e iii) um grupo de produção de sabão caseiro a partir de óleo reutilizado, também localizado em uma cidade do interior do estado de São Paulo, num bairro de periferia, o qual aqui será denominado de PS.




    Espera-se, assim, que este livro possa fornecer subsídios para práticas educativas em Matemática, que auxiliem na implementação e na emancipação de EES. Além disso, pretende-se também contribuir com discussões sobre inovações e possibilidades metodológicas concernentes ao processo de ensino e aprendizagem desta ciência, no contexto da Economia Solidária.
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     PREFÁCIO




    Nas academias da Antiguidade Grega e Romana, desde Pitágoras (séc V a. C.) até Hipatia de Alexandria (séc V), alguns poucos indivíduos, não mais de uma centena historicamente reconhecidos, geralmente não membros da elite, reuniam-se em lugares isolados para refletir e buscar explicações sobre a natureza e sobre a condição humana. Em todas as academias foram produzidos importantes textos teóricos e se desenvolveu o que viria a ser chamado o Estilo Euclidiano para o tratamento da matemática. A quase totalidade da população, o povo, chamada pelos historiadores de a sociedade invisível, levava adiante o cotidiano, ignorando o que se passava nas academias. Eram grupos populares com profissões e cultura próprias, que tinham as necessárias competências para prover o bem-estar de seus pares e da elite. Essas competências incluíam práticas para classificar e comparar, para quantificar, medir e para inferir, que são a base do que chamamos a Etnomatemática de grupos profissional e culturalmente identificados.




    Com o advento do Cristianismo, a Europa cristianizada rejeitou, qualificando de herege, o conhecimento oriundo das academias gregas e os seus textos, inclusive a matemática no estilo euclidiano. A elite da Europa cristianizada organizava-se em feudos, integrados como reinos e subordinados ao poder papal. Mas as populações árabes do Norte da África, que logo aderiram ao islamismo, preservaram e ampliaram o conhecimento oriundo das academias, particularmente os textos filosóficos e o estilo euclidiano. Essa postura intelectual foi responsável pelos enormes avanços filosóficos, matemáticos científicos e tecnológicos da civilização islâmica.




    No século XI, a elite europeia decidiu organizar expedições militares, denominadas Cruzadas, com o pretexto de recuperar Jerusalém e as Terras Santas do Cristianismo. Embora tenham fracassado militarmente, as Cruzadas tiveram como consequência novos pensares filosóficos, científicos, tecnológicos, sociais e econômicos na Europa e geraram grandes fortunas resultantes de pilhagens nas terras conquistadas. Isso marca o fim do regime feudal e o início das eras chamadas Baixa Idade Média e Renascença. As grandes riquezas e a intensificação do comércio fizeram surgir um modelo econômico capitalista, baseado em propriedade, mercado e acúmulo de riquezas.




    O capitalismo, no qual os meios de produção e de comercialização dependem de opções e interesses de proprietários e empresários, tem como objetivo maior o lucro. Os trabalhadores, agentes da produção e da comercialização, recebem salários acordados com os proprietários e empresários. O lucro como objetivo implica uma economia de mercado competitiva. O capital, que é acumulado por indivíduos e por bancos, rende juros. O instrumento de suporte para esse modelo de economia, sobretudo para o cálculo de lucros e de juros, é a matemática apreendida dos árabes e divulgada por um texto fundamental, o Líber abbacci (c. 1200) de Leonardo Fibonacci. Esse é o modelo econômico atual que predomina em todos os países. É inegável que este modelo está se desgastando com o crescente desequilíbrio na economia mundial e com a desigualdade social.




    A proposta da Economia Solidária, um modelo inovador e complexo, é baseada num sistema não competitivo e compartilhado de propriedade, de produção e de comercialização, e também de lucros e juros, cuja gestão é coletiva. Assim como a matemática divulgada por Fibonacci foi instrumental para a economia do modelo capitalista, a Etnomatemática é o instrumento fundamental para a condução e suporte da Economia Solidária.




    Renata Cristina Geromel Meneghetti reuniu colaboradores e organizou este importante livro, abordando as principais ideias dos conceitos de Economia Solidária e da Etnomatemática e os processos de formação para ações nesse novo modelo, que compreendem diversos tipos de empreendimentos, tais como cooperativas, associações, clubes de troca, empresas recuperadas, organizações de finanças solidárias, grupos informais etc. O livro mostra a necessidade de uma abordagem multidisciplinar que levou à criação do Núcleo Multidisciplinar e Integrado de Estudos, Formação e Intervenção em Economia Solidária, na Universidade Federal de São Carlos/SP.




    São analisados vários exemplos de Empreendimento Econômico Solidário. De grande importância para a condução dessas ações é a Etnomatemática e seu ensino contextualizado, enfatizando solidariedade e autogestão em vez da competitividade. Uma metodologia foi sendo delineada no curso da pesquisa, tomando por base a observação metódica do comportamento de indivíduos e buscando compreender qual Etnomatemática é utilizada nos Empreendimentos Econômicos Solidários, como é empregada e quais as dificuldades enfrentadas pelos membros dessas ações.




    O livro é um excelente recurso para educadores matemáticos que pretendem tornar seu ensino relevante para a prática de Empreendimentos Econômicos Solidários.




    São Paulo, março de 2016.




    Prof. Dr. Ubiratan D’Ambrosio
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     CAPÍTULO 1




    ECONOMIA SOLIDÁRIA: HISTÓRICO, CONCEITOS E RELAÇÕES COM A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA




    Renata Cristina Geromel Meneghetti




    Renan Soares Mendes Teixeira da Cunha




    Atualmente é possível ver muitas discussões sobre o estilo de vida e a forma como a sociedade moderna, especialmente ocidental da qual o Brasil faz parte, está organizada. O modo dominante de produção de bens e valores, o capitalismo, não é a única forma de organização (mesmo dentro do capitalismo há diferentes configurações possíveis). Nesse capítulo, será apresentada a Economia Solidária como uma dessas propostas alternativas de organização da sociedade.




    Para entender outras formas de organização é necessário falar sobre a que está em funcionamento predominante. Basicamente, o capitalismo é um modo de produção com base no direito de propriedade privada do capital e liberdade individual, dividindo, muitas vezes, a sociedade em ganhadores e perdedores, tendo como resultado a competição e a desigualdade, juntamente com todos os seus produtos sociais negativos decorrentes (SINGER; SOUZA, 2000).




    De acordo com Singer (2002) o capitalismo atualmente dominante aparenta ser comum e natural, parecendo impensável uma economia de mercado que não seja competitiva. Porém, ao retomar a história do desenvolvimento capitalista, Singer (1999) destaca que essa forma de organização de produção cresceu em paralelo com outro paradigma produtivo e, por isso, não é impossível imaginar propostas concorrentes ao capitalismo surgindo enquanto este estiver em vigor. Um dos pilares capitalistas é a competição, pois, de acordo com Singer (2002a),




    [...] a apologia da competição chama a atenção apenas para os vencedores, a sina dos perdedores fica na penumbra. [...] na economia capitalista, os ganhadores acumulam vantagens e os perdedores acumulam desvantagens nas competições futuras. (SINGER, 2002a, p. 8).




    Segundo Kliksberg (2002), com a hegemonia neoliberal instituída nas últimas duas décadas do século XX, têm sido possível notar o agravamento das condições sociais de grande parte da população dos países subdesenvolvidos. Apesar dos defensores dessa política afirmarem que mercados livres produzem maior eficiência e bem-estar a todos, o que a realidade mostra é uma enorme concentração de renda e um aumento da pobreza e da exclusão social, especialmente em relação à desigualdade, pois se mantida a taxa de crescimento de riqueza entre os 1% mais ricos do mundo, estes deterão mais de 50% da riqueza mundial em 2016 (BBC, 2015).




    Essa condição de desigualdade, ainda de acordo com Kliksberg (2002), aliada a problemas como baixo nível educacional, falta de acesso a serviços de saúde, altos índices de desemprego e precarização do trabalho, aumento da criminalidade, entre tantos outros, acabam por produzir círculos perversos de exclusão que só tendem a reproduzir mais pobreza tornando o quadro da situação social cada vez mais insustentável.




    Para que tenhamos uma sociedade igualitária, Singer e Souza (2000) apontam que se faz necessária uma Economia Solidária, segundo a qual os participantes deveriam cooperar em vez de competir. Uma Economia Solidária possui base na propriedade coletiva do capital e na liberdade individual, valorizando igualmente os trabalhadores e tendo como resultado a solidariedade e a igualdade. Tal Economia surge dentro do contexto da economia popular a qual é compreendida como




    [...] o conjunto de atividades econômicas e práticas sociais desenvolvidas pelos setores populares no sentido de garantir, com a utilização de sua própria força de trabalho e dos recursos disponíveis, a satisfação de necessidades básicas, tanto materiais como imateriais. (ICAZA; TIRIBA, 2003, p. 101).




    De acordo com Singer (1998) as ideias cooperativistas se desenvolveram concomitantemente ao avanço da industrialização, como reação ao empobrecimento dos artesãos provocado pela difusão das máquinas e da organização fabril da produção. Ao longo do tempo, o movimento cooperativista passou por avanços e recuos, sendo que a emergência de cooperativas e demais alternativas coletivas de organização do trabalho se acentuou em momentos de crise econômica, com os objetivos principais de atenuar situações de desemprego e buscar melhor qualidade de vida. 
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